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Resumo - O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito do óleo essencial de Eucalyptus 
globulus na qualidade sanitária e fisiológica de sementes de Mimosa caesalpiniifolia 
Benth. e a transmissão de Fusarium sp. associado às sementes. As sementes foram 
imersas em quatro concentrações (0,25%; 0,50%; 0,75% e 1,0%) do óleo essencial de 
E. globulus. Também foi realizado o tratamento das sementes com fungicida Captana 
(240 g por 100 kg de sementes) e imersão em água destilada esterilizada (controle). Após 
tratadas, as sementes foram avaliadas pelo teste de sanidade, utilizando-se o método do 
papel de filtro (blotter test) e pela qualidade fisiológica através da germinação, primeira 
contagem, índice de velocidade de germinação e comprimento de plântulas. Avaliou-se 
também a transmissão de Fusarium sp. via sementes, por ser considerado potencialmente 
patogênico. Os fungos identificados foram: Cladosporium sp. (16,5%), Aspergillus sp. 
(15,5%), Fusarium sp. (7,5%), Penicillium sp. (4,0%), Rhizopus sp. (2,5%) e Periconia 
sp. (0,5%). O óleo essencial de E. globulus, em qualquer concentração, reduziu de forma 
eficiente a incidência dos fungos associados às sementes de M. caesalpiniifolia e não 
afetou a qualidade fisiológica das sementes tratadas. Fusarium sp. foi transmitido via 
sementes, causando apodrecimento das raízes e necrose do hipocótilo.

Fungi control with eucalypt essential oil and transmission 
of Fusarium sp. in seeds of Mimosa caesalpiniifolia 

Abstract -The objective of this work was to evaluate the effect of Eucalyptus globulus 
essential oil on the health and physiological quality of seeds of Mimosa caesalpiniifolia 
Benth. and the transmission of Fusarium sp. associated with seeds. The seeds were 
immersed in four concentrations of E. globulus essential oil (0.25%; 0.50%; 0.75% 
and 1.0%). The seeds were also treated with Captana fungicide (240g for 100 kg of 
seeds) and immersed in sterile distilled water (control). After being treated, the seeds 
were evaluated by the health test, using the filter paper method (blotter test) and by the 
physiological quality through germination, first count, germination speed index and 
seedling length. The transmission of Fusarium sp. via seeds was also assessed, as it is 
considered potentially pathogenic. The identified fungi were: Cladosporium sp. (16.5%), 
Aspergillus sp. (15.5%), Fusarium sp. (7.5%), Penicillium sp. (4.0%), Rhizopus sp. 
(2.5%) and Periconia sp. (0.5%). The essential oil of E. globulus, in any concentration, 
reduced efficiently the incidence of fungi associated with M. caesalpiniifolia seeds and 
did not affect the physiological quality of the treated seeds. Fusarium sp. was transmitted 
via seeds and caused root rot and hypocotyl necrosis.
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Introdução

Mimosa caesalpiniifolia Benth., conhecida 
popularmente como sabiá ou sansão-do-campo, é uma 
espécie nativa da Caatinga, utilizada tanto no setor 
madeireiro para a produção de mourões, estacas e/ou 
carvão, como também em programas de reflorestamento 
de áreas degradadas (Lacerda et al., 2006). Além disso, 
por apresentar mecanismo de fixação do N2 e ciclagem 
de nutrientes, contribui para a manutenção da qualidade 
dos solos (Ferreira et al., 2007). Pode ser utilizada, ainda, 
como forragem para alimentação de bovinos, caprinos e 
ovinos (Lima et al., 2008; Mendes et al., 2013).

A principal forma de propagação do sabiá é por 
sementes. Por isso, para o sucesso da produção de 
mudas, e estabelecimento de populações florestais, 
é indispensável à utilização de sementes com boa 
qualidade sanitária (Pinheiro et al., 2016).

Diversos patógenos podem infectar sementes de 
espécies florestais. Os danos mais frequentes são 
ocasionados por fungos, podendo originar mudas 
com anormalidades e lesões (Walker et al., 2016), 
como descoloração, deterioração, deformações e 
apodrecimento das sementes, o que resulta em perda do 
potencial germinativo e redução do vigor (Guimarães & 
Carvalho, 2014). A maioria desses fungos associados 
às sementes podem ser transmitidos às plântulas, 
causando danos significativos às mudas e problemas no 
estabelecimento das populações florestais. Mendes et 
al. (2005) verificaram que Fusarium sp. foi transmitido 
das sementes de sabiá para as plântulas, causando má 
formação do sistema radicular e dos cotilédones e, 
consequentemente, seu tombamento.

O manejo destes patógenos é feito, principalmente, 
mediante o uso de tratamentos químicos (Oliveira et 
al., 2011). No entanto, com o avanço da agricultura 
sustentável e a maior conscientização sobre os efeitos 
negativos ao meio ambiente e ao ser humano causados 
pelo uso indiscriminado de defensivos agrícolas, além 
do custo elevado desses produtos, tem-se intensificado 
a busca por métodos alternativos para o controle de 
fitopatógenos (Oaya et al., 2019). É almejado que 
estes métodos alternativos sejam biodegradáveis, 
ecologicamente corretos, baratos e seguros (Nascimento 
et al., 2021).

Dentre os métodos alternativos, o uso de óleos 
essenciais, a exemplo do óleo de eucalipto, tem se 
mostrado eficiente na erradicação de fitopatógenos 

(Lorenzetti et al., 2011; Patel & Jasrai, 2015; Pereira 
et al., 2016; Moura et al., 2018; Nasrin et al., 2018). A 
atividade antimicrobiana do óleo essencial de eucalipto 
dá-se devido a uma complexa mistura de componentes 
voláteis, frequentemente envolvendo de 50 a 100 ou 
até mais componentes isolados (Salgado et al., 2003). 
Segundo os mesmos autores, os componentes dos óleos 
são encontrados, principalmente, nas folhas e podem 
estar relacionados com metabolismos secundários, o que 
confere à planta a capacidade de adaptação a condições 
estressantes, podendo conter diferentes grupos químicos, 
como hidrocarbonetos, álcoois, aldeídos, cetonas, 
ácidos e ésteres, que são responsáveis pela inibição do 
crescimento microbiano. Ademais, vale ressaltar que, 
apesar do grande potencial do uso do óleo essencial 
de eucalipto sobre fitopatógenos, tal produto pode ser 
responsável por efeitos alelópaticos sobre algumas 
plantas, afetando a germinação e o crescimento das 
mesmas (Tomaz et al., 2014; Farias et al., 2018).

Diante do exposto, objetivou-se avaliar o efeito do 
óleo essencial de Eucalyptus globulus na qualidade 
sanitária e fisiológica de sementes de M. caesalpiniifolia 
e a transmissão de Fusarium sp. associado às sementes. 

Material e métodos

Local do experimento e coleta das sementes
Os experimentos foram realizados no Laboratório 

de Fitopatologia, pertencente ao Centro de Ciências 
Agrárias, Campus II, da Universidade Federal de 
Paraíba, localizado no município de Areia, PB. 

As sementes de Mimosa caesalpiniifolia foram 
coletadas de 5 matrizes, no mesmo município (6°57’42’’ 
S e 35°41’43’’ W). As sementes foram beneficiadas 
manualmente, descartando-se aquelas com má formação 
e as atacadas por pragas, sendo  acondicionadas em sacos 
de papel identificados com espécie, local e data de coleta. 
As amostras foram armazenadas à temperatura ambiente 
(25 ± 2 °C) por um período de 7 dias.

Sanidade de sementes de sabiá tratadas com óleo 
essencial de Eucalyptus globulus

Para o teste de sanidade, as sementes foram 
previamente desinfestadas em solução de hipoclorito de 
sódio a 1%, por 3 min, e dupla lavagem em água destilada 
e esterilizada (ADE), conforme Brasil (2009a). A ADE 
utilizada nos testes foi esterilizada a uma temperatura 
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de 121 ºC por 20 min, por meio do contato com vapor 
de água sob pressão em autoclave, para destruir agentes 
patogênicos (Alfenas & Mafia, 2016). 

Após desinfestadas, as sementes foram submetidas 
ao tratamento com óleo essencial de E. globulus. 
Os tratamentos foram : T1 – controle (imersão das 
sementes em água destilada esterilizada); T2 a T5 – 
imersão em óleo de E. globulus a 0,25%, 0,5%, 0,75% 
e 1,0%, respectivamente; e T6 – fungicida Captan SC 
(240 g produto por 100 kg de sementes), que tem como 
composição N-(trichloromethylthio) ciclohex-4-ene-1,2-
dicarboximide (CAPTANA) – 480 g L-1 (48,0% m v-1) e 
outros ingredientes – 748 g L-1 (74,8% m v-1) .

O óleo essencial de E. globulus utilizado no 
experimento foi obtido comercialmente (By Samia®), 
sendo o mesmo 100% puro e natural. As concentrações 
do óleo essencial de E. globulus foram diluídas em 100 
mL de água destilada esterilizada, acrescido com 10 μL 
de Tween 80®, para facilitar a emulsificação do óleo 
em água. 

Em cada tratamento, foram utilizadas 200 sementes, 
divididas em dez subamostras de 20 sementes. As 
sementes foram imersas nas soluções contendo o 
óleo essencial de E. globulus, por um período de 
5 min. Posteriormente, as sementes foram incubadas, 
empregando-se o método Blotter test (Brasil, 2009b). 
Para isso, as sementes tratadas foram colocadas em 
placas de Petri (Ø 15 cm) estéreis, sobre duas folhas 
de papel filtro, esterilizadas e umedecidas com água 
destilada e esterilizada. As placas de Petri foram 
incubadas em câmara do tipo Biochemical Oxigen 
Demand (BOD), regulada à temperatura de 25 ± 2 °C e 
fotoperíodo de 12 h por 7 dias.

Transcorrido o período de incubação, foram avaliados 
os microrganismos presentes nas sementes e identificados 
através de suas características morfológicas (esporos). 
Para isso, foi realizada transferência da estrutura dos 
fungos para lâminas com corante lactofenol, cobertas 
com lamínulas e observadas com auxílio de microscópio 
ótico, sendo os mesmos identificados ao nível de gênero, 
por meio de literatura especializada (Seifert et al., 2011). 
Os resultados foram expressos em porcentagem de 
sementes infectadas.

Qualidade fisiológica de sementes de sabiá tratadas 
com óleo essencial de Eucalyptus globulus

Avaliou-se a influência do óleo essencial de E. 
globulus sobre a expressão da qualidade fisiológica 

das sementes de sabiá. Após receberem os tratamentos 
descritos anteriormente, as sementes foram avaliadas 
pelos seguintes testes: 

a. teste de germinação: foram utilizadas 100 
sementes, distribuídas em quatro repetições de 
25 sementes, e colocadas em substrato de papel 
germitest umedecido com 2,5 vezes o peso 
do papel seco. Após o semeio, os rolos foram 
acondicionados em sacos plásticos transparentes, 
para evitar a perda de água, sendo distribuídos em 
câmara de germinação do tipo BOD, a 25 °C em 
fotoperíodo de 8 h. As contagens foram realizadas 
no 5° e 10° dias, considerando as plântulas 
normais (Brasil, 2013).

b. primeira contagem de germinação: conduzida 
conjuntamente com o teste de germinação, onde 
foram computadas as sementes germinadas no 5º 
dia após a semeadura (Brasil, 2009b). O índice 
de velocidade de germinação (IVG) foi obtido 
registrando-se diariamente o número de sementes 
germinadas (Brasil, 2013), do 5° ao 10° dia. O 
índice foi determinado de acordo com a equação 
proposta por Maguire (1962).

Onde: G1, G2, Gn = número de plântulas germinadas na 
primeira, segunda, até a última contagem e N1, N2, Nn = 
número de semanas desde a primeira, segunda, até a última 
contagem. 

c. comprimento de plântulas: foi determinado ao 
final do teste de germinação, com auxílio de uma 
régua graduada, sendo os resultados expressos 
em cm plântula-1.

Transmissão de Fusarium sp. das sementes de sabiá 
para plântulas

Após realização do Blotter test na avaliação da 
qualidade sanitária, constatou-se a presença do gênero 
Fusarium, considerado potencialmente patogênico 
(Mendes et al., 2005; Carmo et al., 2017), o qual foi 
isolado a partir das sementes para o teste de transmissão.

Para o isolamento do Fusarium sp. (IS001), fragmentos 
de micélio que cresceram sobre as sementes foram 
transferidos para placas de Petri, contendo meio de 
cultura BDA (batata-dextrose-ágar) elaborado com 
infusos de batata, para produção do inóculo. Para 
preparo do meio, 200 g de batatas descascadas foram 
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fervidos em 500 mL de água por 30 min e, em seguida, 
o caldo foi filtrado em gaze. Foi feita a fusão de 20 g 
de dextrose (= D-glicose), 20 g de ágar em 500 mL de 
água, adicionando o caldo da batata e completando com 
água destilada e autoclavada a 121 ºC por 15 min. até a 
obtenção de 1.000 mL.

O meio foi vertido, adicionando-se cloridrato de 
tetraciclina (1 mg por mL de meio). As placas de Petri 
foram mantidas em câmara de incubação do tipo BOD, 
regulada à temperatura de 25 ± 2 °C e fotoperíodo de 
12 h por sete dias. Após confirmação e para purificação 
da cultura, o fungo foi multiplicado em 10 placas de 
Petri, contendo meio de cultura BDA. As placas foram 
incubadas em BOD, à 25 ± 2 °C e fotoperíodo de 12 h 
por sete dias para realização do teste de transmissão 

Após o período de incubação, foi realizada a 
inoculação do isolado de Fusarium sp. As sementes 
utilizadas foram previamente desinfestadas em uma 
solução de hipoclorito de sódio a 1% por 3 min e três 
lavagens sucessivas em água destilada esterilizada. 
Essas foram colocadas sobre papel-filtro esterilizado, 
para retirar o excesso de umidade. As sementes foram 
inoculadas por imersão das mesmas em suspensão de 
conídios do patógeno.

Para obtenção da suspensão, em cada placa de Petri 
foram adicionados 10 mL de água destilada esterilizada. 
A suspensão foi filtrada em dupla gaze e retirada uma 
alíquota de 10 μL, sendo transferida para a câmara de 
Neubauer, na qual foi feita a contagem de conídios mL‐1, 

para ajuste da concentração. 
Posteriormente, foi realizada a inoculação com 

Fusarium sp. através da imersão das sementes por 5 min na 
suspensão de conídios, ajustada a 1 x 105 conídios mL‐1. 
Após serem imersas na suspensão, as sementes foram 
colocadas sobre papel-filtro esterilizado, para retirar o 
excesso de umidade, e deixadas por 24 h, em câmara 
úmida. Para o tratamento controle, as sementes foram 
imersas em água destilada esterilizada por 5 min.

Em seguida, as sementes foram semeadas em bandejas, 
contendo substrato comercial Brasplant®, previamente 
autoclavado por duas vezes (1 atm, 120 ºC por 60 min, 
com intervalo de 24 h entre autoclavagens). As bandejas 
permaneceram em casa de vegetação durante 30 dias. 
Durante o período de emergência e avaliação final, 
foram contabilizados sintomas de tombamento pré e 
pós-emergência. Ao final, as plântulas foram retiradas 
e colocadas em câmara úmida para o reisolamento do 
patógeno e confirmação do agente causal.

Análise estatística
A análise estatística foi realizada pelo software 

estatístico R (R Core Team, 2020), com os resultados 
submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias 
comparadas pelo teste de Scott-Knott (p < 0,05). Os 
dados obtidos para teste de sanidade foram transformados 
em √x+1.

Resultados

Sanidade de sementes de sabiá tratadas com óleo 
essencial de Eucalyptus globulus

Nas sementes de sabiá foram identificados os gêneros 
Cladosporium, Aspergillus, Fusarium, Penicillium, 
Rhizopus e Periconia. Nas sementes tratadas com o 
óleo essencial de E. globulus, observou-se uma redução 
significativa da incidência de todos os fungos associados 
às sementes (Tabela 1).

Para Cladosporium sp., responsável pela maior 
incidência nas sementes de sabiá (16,5%), houve redução 
significativa na ocorrência nas sementes tratadas em 
comparação ao tratamento controle, independentemente 
da concentração do óleo essencial de eucalipto utilizada 
(Tabela 1). 

Observou-se que a aplicação de todas as concentrações 
do óleo de E. globulus nas sementes proporcionou 
redução significativa de Aspergillus sp. em comparação 
ao tratamento controle (T1), verificando melhor resultado 
ao utilizar a concentração de 0,5%, com redução de 90,3% 
da incidência, não diferindo do tratamento fungicida (T6), 
como pode ser observado na Tabela 1. 

Diferenças estatísticas também foram observadas 
entre tratamentos com óleo de E. globulus para controle 
da incidência de Fusarium sp. e Rhizopus sp. No entanto, 
esses tratamentos diferiram apenas do T1 (Tabela 1). 

Observou-se baixa incidência de Periconia sp. nas 
sementes (0,5%), não sendo também constatada diferença 
significativa da aplicação do óleo de eucalipto (Tabela 1). 

Ao avaliar a redução da incidência de Penicillium sp. 
nas sementes tratadas com óleo essencial de eucalipto, 
observou-se diferença significativa das concentrações 
0,25% (T2) e 0,5% (T3) quando comparadas ao T1 e aos 
demais tratamentos (redução de 100%), não diferindo do 
T6 (Tabela 1). Estes resultados demonstram que o óleo 
essencial de E. globulus é uma alternativa promissora 
para tratamento sanitário de sementes de sabiá em fase 
de pré-semeadura.
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Qualidade fisiológica de sementes de sabiá tratadas 
com óleo essencial de Eucalyptus globulus

Além do efeito benéfico do tratamento das sementes 
de sabiá com óleo essencial de E. globulus na redução 
da incidência de fungos associados às mesmas, também 
se verificou que não houve efeito deletério desse óleo 
essencial sobre as características fisiológicas (porcentagem 
de germinação, primeira contagem de germinação e índice 
de velocidade germinação) das sementes tratadas, não 
sendo observada diferença estatística entre os tratamentos 
(Tabela 2). Foi também observado que a aplicação do 

óleo essencial de eucalipto, assim como do fungicida, 
influenciaram positivamente o comprimento da parte 
aérea e das raízes das plântulas de sabiá. 

Para crescimento da parte aérea (CPA) e crescimento 
de raízes (CRA), com exceção do T2, observou-se 
efeito positivo ao tratar as sementes de sabiá com óleo 
essencial de eucalipto. O tratamento que proporcionou 
maiores valores de CPA foi o óleo essencial a 1,0% (T5), 
não deferindo do T1 e nem do T6. O tratamento que 
apresentou maior CRA foi a concentração 0,75% (T4), 
não diferindo do T6 (Tabela 2).

Tabela 1. Incidência de fungos em sementes de Mimosa caesalpiniifolia tratadas com diferentes concentrações do óleo essencial 
de Eucalyptus globulus.
Table 1. Incidence of fungi in Mimosa caesalpiniifolia seeds treated with different concentrations of the essential oil of 
Eucalyptus globulus.

Tratamentos
Incidência de fungos (%)

1 2 3 4 5 6

T1 – controle 16,5 a 15,5 a 7,5 a 4,0 a 2,5 a 0,5 a

T2 – Eucalyptus globulus a 0,25% 4,0 b 6,0 b 2,5 b 0,0 b 0,5 b 0,0 a

T3 – E. globulus a 0,50% 4,0 b 1,5 c 3,0 b 0,0 b 0,0 b 0,0 a

T4 – E. globulus a 0,75% 8,0 b 3,0 b 2,0 b 3,5 a 0,0 b 0,0 a

T5 – E. globulus a 1,0% 2,5 b 4,0 b 1,5 b 2,0 a 0,5 b 0,0 a

T6 – Fungicida 0,0 c 1,0 c 1,5 b 0,0 b 0,0 b 0,0 a

C.V. (%) 22,17 23,50 19,02 14,67 11,23 7,36
Médias com a mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p < 0,05); dados transformados em √x+1; CV (%) = coeficiente de 
variação; 1 – Cladosporium sp.; 2 – Aspergillus sp.; 3 – Fusarium sp.; 4 – Penicillium sp.; 5 – Rhizopus sp.; 6 – Periconia sp. T1 – controle (imersão das 
sementes em água destilada esterilizada); T2 a T5 – imersão em óleo de E. globulus a 0,25%,  0,5%,  0,75% e  1,0%, respectivamente; e T6 – fungicida 
Captan SC (240 g 100 kg-1).

Tabela 2. Comprimento da parte aérea (CPA) e comprimento das raízes (CRA) de plântulas de Mimosa caesalpiniifolia tratadas 
com diferentes concentrações do óleo essencial de Eucalyptus globulus.
Table 2. Length of aerial part (CPA) and roots (CRA) of Mimosa caesalpiniifolia seedlings treated with different concentrations 
of the essential oil of Eucalyptus globulus.

Tratamentos
CPA CRA

------------------------cm--------------------------

T1 – controle 6,37 a 7,77 b

T2 – Eucalyptus globulus a 0,25% 4,65 b 4,97 c

T3 – E. globulus a 0,50% 5,57 a 7,67 b

T4 – E. globulus a 0,75% 5,4 a 8,80 a

T5 – E. globulus a 1,0% 6,22 a 7,45 b

T6 – Fungicida 6,67 a 9,07 a

CV (%) 3,26 8,01
Médias com a mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott (p < 0,05); dados transformados em √x+1; CV (%) = coeficiente de 
variação; T1 – controle (imersão das sementes em água destilada esterilizada); T2 a T5 – imersão em óleo de E. globulus a 0,25%,  0,5%,  0,75% e 1,0%, 
respectivamente; e T6 – fungicida Captan SC (240 g 100 kg-1).
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Transmissão de Fusarium sp. das sementes de sabiá 
para plântulas

No teste de transmissão, verificou-se que Fusarium 
sp. foi patogênico a Mimosa caesalpiniifolia,com 
registro de 64% das plântulas inoculadas com sintomas 
(Figura 1). O patógeno causou tombamento em pré 
e pós-emergência das plântulas, sendo observado 
apodrecimento das raízes e necrose do hipocótilo. As 
sementes não germinadas (SNG) foram equivalentes 
a 16% do total, sendo verificada podridão causada por 
Fusarium sp. em 70%.

campo, ocasionando podridões de raízes e colo, o que 
pode ocasionar perdas quantitativas e qualitativas e 
a produção de micotoxinas, que causam redução na 
qualidade fisiológica das sementes em condições de 
armazenamento (Fantazzini et al., 2016). 

O potencial fungitóxico do óleo essencial de eucalipto 
sobre os fungos Penicillium digitatum, Aspergillus 
flavus, Colletotrichum gloeosporioides, Pythium 
ultimum e Rhizoctonia solani foi evidenciado por 
Katooli et al. (2011). O controle alternativo pelo uso de 
óleo essencial de eucalipto tem demonstrado resultados 
eficientes no tratamento sanitário de sementes de 
diversas culturas, como estudado por Brito et al. (2012), 
ao tratar sementes de milho com óleo de eucalipto. 
Esses autores observaram a atividade antifúngica sobre 
o desenvolvimento de Aspergillus sp., Colletotrichum 
sp., Fusarium sp. e Penicillium sp. Daronco et al. (2015) 
também verificaram que a aplicação do óleo de eucalipto 
em sementes de soja reduziram a incidência de Fusarium 
sp., nas sementes, bem como a produção de micotoxinas.

O uso do óleo de eucalipto no tratamento sanitário 
de espécies florestais são escassos. Pereira et al. 
(2016) observaram eficiência do óleo essencial de E. 
globulus na redução da incidência de Cladosporium sp., 
Pythium sp., Rhizopus sp., Aspergillus sp., Penicillium 
sp. Dreschslera sp., Epicocum sp. e Fusarium spp. 
associados às sementes de Schinus molle. No entanto, 
esses mesmos autores não constataram eficiência desse 
óleo no controle de Rhizoctonia sp., Pestalotiopsis sp. 
e Alternaria sp.

A aplicação do óleo de eucalipto contribui para a 
redução da incidência de fitopatógenos que se aderem 
à superfície ou estão presentes no interior das sementes, 
além de não serem nocivos ao ser humano, animais e 
meio ambiente. O tratamento de sementes com este 
óleo também não afeta a germinação de sementes, como 
observado nesta pesquisa e em trabalhos anteriores com 
a aplicação em sementes de mamoneira (Gomes et al., 
2017).

Os efeitos positivos observados para crescimento 
de raízes e de parte aérea (Tabela 2) foram descritos 
previamente para plântulas de Eucalyptus grandis 
(Steffen et al., 2010) e de S. molle (Pereira et al., 
2016). Estes resultados podem estar relacionados às 
características químicas, físicas e moleculares de óleos 
essenciais aplicados, que incrementam o metabolismo 
das plantas (Salgado et al., 2003).
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Figura 1. Porcentagem de plântulas doentes (PD), sadias (PS) 
e sementes não germinadas (SNG) de Mimosa caesalpiniifolia, 
no teste de transmissão de Fusarium sp. 
Figure 1. Percentage of diseased (PD), healthy (PS) and non-
germinated (SNG) seedlings of Mimosa caesalpiniifolia, after 
the transmission test of Fusarium sp.

Discussão

Dos fungos identificados nas sementes de sabiá, os 
gêneros Aspergillus e Penicillium são considerados como 
fungos de armazenamento, frequentemente encontrados 
em sementes. Esses podem alterar a coloração, reduzir 
o potencial germinativo das sementes e vigor das 
plântulas, além de produzir micotoxinas tóxicas para o 
ser humano, animais e plantas (Reverberi et al., 2010). 
Além destes fungos, a ocorrência de Cladosporium sp. 
também está associada à deterioração de sementes em 
condições de armazenamento inadequado (Guimarães & 
Carvalho, 2014). Rhizopus sp. é um fungo contaminante 
e/ou saprófita (Juliatti et al., 2011) e Fusarium sp. 
é um gênero que causa problemas em condições de 
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Vale ressaltar que os efeitos de óleos essenciais sobre 
a qualidade fisiológica das sementes variam de acordo 
com a sua concentração, constituição e com a interação 
entre os constituintes presentes no óleo, podendo causar 
efeitos sobre a permeabilidade das membranas (Ferreira 
& Áquila, 2000).

Observou-se que houve transmissão de Fusarium sp. 
das sementes para mudas. Os sintomas identificados 
foram podridão de raízes, manchas nos cotilédones 
e morte de plântulas. Fusarium sp. também foi 
relatado causando tombamento de plântulas em 
espécies florestais, a exemplo de Walker et al. (2016), 
que verificaram através do teste de transmissão que 
Fusarium acuminatum e Fusarium verticillioides foram 
patogênicos a Cordia americana. A transmissão via 
sementes de Fusarium sp. também foi observada em 
Ceiba speciosa (Lazarotto et al., 2010), Parapiptadenia 
rigida (Maciel et al., 2012) e em Cedrela fissilis 
(Lazarotto et al., 2012), sendo verificados sintomas 
como a má formação do sistema radicular e dos 
cotilédones e tombamento de plântulas. Mazarotto et 
al. (2019) constataram a transmissão de Fusarium sp. 
das sementes às mudas de Aspidosperma polyneuron 
(Muell). Arg., causando má formação e necrose nas 
raízes e cotilédones.

Além de causar problemas em condição de campo, 
o gênero Fusarium também é responsável pelo 
apodrecimento de sementes (Fantazzini et al., 2016), 
como foi constatado por Silva et al. (2017), que 
não observaram transmissão de Fusarium spp. das 
sementes para as plântulas de Pinus taeda, no entanto 
o patógeno causou apodrecimento de sementes na fase 
de germinação. 

Fusarium spp. pode ser transmitido por sementes 
infectadas durante a germinação, podendo causar danos 
na pré-emergência, com destruição de sementes ou na 
pós-emergência, causando apodrecimento do sistema 
radicular e dos cotilédones, lesões no colo, tombamento 
e morte das plantas (Mazarotto et al., 2019), como 
observado no presente trabalho.

Conclusões

A aplicação de concentrações do óleo essencial de 
Eucalyptus globulus de 0,25% a 1% reduziu de forma 
eficiente a incidência de Cladosporium sp., Aspergillus 
sp., Fusarium sp., Penicillium sp., Rhizopus sp. e 
Periconia sp. nas sementes de Mimosa caesalpiniifolia.

O óleo essencial de E. globulus favoreceu o crescimento 
de raízes e da parte aérea de M. caesalpiniifolia.

Houve a transmissão de Fusarium sp. das sementes 
para mudas de M. caesalpiniifolia e os sintomas foram 
podridão de raízes, manchas nos cotilédones e morte 
de plântulas.
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